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Quem é o 
ENCAT?
Encontro Nacional de Coordenadores e 
Administradores Tributários Estaduais (ENCAT), 
reconhecido pelo Protocolo ICMS nº 54/2004, é um 
fórum de estímulo a cooperação fiscal e intercâmbio 
de melhores práticas do Fisco Estadual, sendo a 
entidade responsável pela Coordenação Nacional 
dos Projetos de Documentos Fiscais Eletrônicos no 
Brasil.

O ENCAT integra representantes das Secretarias de 
Fazenda, Finanças, Receitas ou Tributação dos 
Estados e do Distrito Federal. As reuniões visam à 
harmonização tributária entre as Unidades da 
Federação e ao aperfeiçoamento das normas e 
práticas fiscais. Os encontros ocorrem, em geral, a 
cada três meses, em diferentes lugares do País.



2006

Implantada Nota Fiscal 
Eletrônica modelo 55

Criado conceito de 
SEFAZ Virtual para 
autorização em nome 
de outra UF

2008

Implantado 
Conhecimento de 
Transporte Eletrônico 
para os modais 
Rodoviário, Aéreo, 
Aquaviário, Ferroviário 
e Dutoviário

2011

Criação do Sistema de 
Registro de Eventos 
dos Documentos 
Fiscais Eletrônicos

2012

Implantação do 
Ambiente Nacional de 
Autorização do MDFe
na SEFAZ Virtual RS 
para os 27 Estados

2013

Nasce a Nota Fiscal do 
Consumidor eletrônica 
para operações de 
venda ao Consumidor 
final

Layout validado por Schema (.xsd)
Definição dos campos que representam o DFe, descrito no Manual de 
Orientações do Contribuinte (MOC) através de arquivos xsd que 
preveem todas informações que devem ser prestadas. Permite 
validação automatiza quanto a forma do documento fiscal.

Arquitetura dos DFe
Arquivo XML que representa o 
documento do contribuinte, assinado 
digitalmente com um certificado digital 
ICP-Brasil

Evolução dos Documentos Fiscais Eletrônicos

Comunicação Internet tempo real
O XML assinado deve ser enviado para o 
WebService de autorização utilizando protocolo 
SOAP protegido por camada de segurança (TLS 
1.2) com autenticação mútua entre servidores



2014

Criação do Operador 
Nacional dos Estados 
com a geração do 
Registro de Passagem 
Automático e a 
propagação de 
eventos

2015

Implantação do 
Cadastro Centralizado 
de Contribuintes 
alimentados pelos 
estados

2016

Inicia a autorização do 
CT-e para Outros 
Serviços: Excesso de 
bagagem, transporte 
de pessoas e valores

2017

Bilhete de Passagem 
eletrônico modelo 63 
para viagens 
interestaduais e 
intermunicipais

2018

Entra em operação o 
portal nacional dos 
Documentos fiscais 
eletrônicos na SVRS

Propagação de Eventos
Processo automatizado em que um Documento Fiscal gera um evento 
marcando ou agregando informações em um documento fiscal 
relacionado.

Exemplos: Registro de Passagem Automático na NFe a partir do MDFe
/ CTe autorizado para a NFe / CTe Substituído

Eventos de Documentos 
Fiscais
São informação que são adicionadas aos 
documentos fiscais e registram fatos, 
movimentos e trocas de situação nos DFe

Evolução dos Documentos Fiscais Eletrônicos

SEFAZ Virtual de Contingência 
(SVC)
Processo em que um ambiente autorizador 
pode utilizar outro como sua contingência em 
casos de necessidade de manutenção ou 
desastre.

Depende de ativação e ação do contribuinte



2019

Construído o Sistema 
Virtual de Distribuição 
de DFe hospedado na 
SVRS

Lançado aplicativo 
Menor Preço Brasil

2020

Início da Operação da 
Plac FAT-e na SVBA

Autorização da Guia de 
Transporte de Valores 
Eletrônica

2021

Lançada a Nota Fiscal Fácil 
para Transportador 
Autônomo de Cargas

Projeto recebíveis do MDFe
integrado a PLAC Fat-e

2022

Início da produção da 
Nota Fiscal de Energia 
Elétrica Eletrônica 
(NF3e).

Lançamento do Portal 
Nacional da DIFAL

2023

Previsão de 
implantação da 
NFCOM em 
Homologação

Provedor de Assinatura 
para Nota Fiscal do MEI

Nota Fiscal Fácil
Aplicativo que permite a pequenos contribuintes emitirem 
documento fiscal eletrônico em conformidade com o fisco e de forma 
simplificada através do login gov.br 

1º Módulo: Transportador Autônomo de Cargas

2º Módulo: Produtor Primário

3º Módulo: Varejista Simples Nacional

Distribuição de DFe
Os documentos ficais eletrônicos devem 
ser distribuídos para as Unidades 
Federadas de interesse, passagem, 
destino, para RFB e agências reguladoras

Evolução dos Documentos Fiscais Eletrônicos

Plac FATe (SVBA):
Disponibiliza serviços de verificação da 
autenticidade e monitoramento de eventos de NFe
e MDFe apresentadas como lastro nas operações de 
antecipações de recebíveis, diretamente das 
instituições responsáveis pela emissão, recepção e 
gestão dos documentos fiscais eletrônicos.



Integração - Ecossistema



Volumetria

Vl. AcumuladoDFE

37.000.000 NF-e

97.000.000 NFC-e

8.000.000 CT-e

142.000.000Total





O Problema, o Objetivo e a Solução

• Complexidade Tributária, e seu reflexo nos documentos fiscais
• Dificuldades dos contribuintes em emitirem corretamente os 

documentos fiscais
PROBLEMA

• Simplificar a vida do contribuinte
• Sem abrir mão das informações
• Com menor impacto e esforço possíveis

OBJETIVO

• Contribuinte informa apenas dados comerciais
• Fisco gera os dados fiscais a partir dos comerciais
• Fisco disponibiliza sistemas que unem essas duas partes

SOLUÇÃO



Público Alvo

Transportador Autônomo

Produtor Rural

Microempreendedor Individual

Pequenos Negócios





Nota Fiscal Fácil
Implantação NFCe e GNRE

Consentimento TAC x Banco

Ampliação PPR Interestadual / CNPJ / Pecuária / Tributos Federais

Módulo de Notificações

Feedback Pagamento TAC

Emissão do MDFe de transporte Próprio – PPR

Próximos Passos



Provedor de Assinatura e Autorização - PAA

Simplificação do processo de emissão de DF-e

Redução de custo e necessidade de infraestrutura 
de pequenos empreendedores

Aumentar chance de padronização e conformidade 
dos documentos fiscais gerados pelo PAA.



Plataforma de Emissão Simplificada

WebService 
Autorização
Simplificado

XML reduzido 
(Pedido Emissão)

Plataforma de Emissão 
Simplificada

Tributação Padronizada
(Uso de Padrões de 

Mercado e de Tabela 
Nacional do Fisco)

Ambiente de 
Autorização 

SEFAZ

Geração XML
Completo com 

Assinatura do Fisco

Nota Fiscal Fácil - Empresas
1. Utiliza os conceitos da NFF: foco redução das informações prestadas (XML reduzido)

2. Regras de tributação geradas pelo Portal Nacional da NFF (Inspirado módulo NFF PPR)

3. Adotar tabela nacional de produtos padronizada e mantida com a tributação por UF

4. Fisco gera e assina XML do DFe garantindo conformidade (Inspirado no Provedor de Assinatura)

Contribuinte Informa 
dados comerciais

Dados fiscais 
gerados pelo Fisco

Ampliação do modelo 
da NFF para todos 
contribuintes



PAA para a CNTA

• Publico Alvo: Transportadores Autônomos associados da CNTA
• Utilizar os conceitos do PAA com a Nota Fiscal Fácil
• Fornecer a plataforma de emissão simplificada da NFF para a CNTA
• CNTA envia pedido de emissão no formato da NFF e a plataforma gera 

o XML do CTe/MDFe
• Assinatura avançada com RSA do TAC (fornecida pelo portal SVRS)
• Assinatura qualificada do XML da SVRS (NFF)
• Conexão CNTA x NFF via certificado digital da CNTA





O Controle do fluxo financeiro da operação de transporte, será garantido a partir do sincronismo da seguinte sucessão de
ocorrências:

ASSEGURAR aos agentes financeiros a efetividade da operação logística com a confirmação da entrega da mercadoria ao
recebedor integrada à plataforma de recebíveis dos Estados, atendendo os requisitos da Lei 13.775/2018 e demais normas
complementares do Banco Central do Brasil.

Preenchimento 
do MDF-e

• Preenchimento 
das Informações 
de pagamento no 
MDF-e Integrado

Liberação de  
Acesso

• Transportador 
autoriza seu banco 
a verificar a 
autenticidade do 
recebível  na 
plataforma de 
recebíveis.

Operação de 
Transporte

• Realização da 
viagem pelo 
Transportador 
identificado em 
equipamentos 
integrados ao ONE

Comprovação da 
Entrega

• Término da viagem 
com a comprovação 
da entrega da 
mercadoria de 
forma Eletrônica nos 
DF-e.

Conciliação 
Bancária

• Banco, a partir da 
confirmação da 
entrega, libera o 
crédito na Conta 
informada pelo 
Transportador

FLUXO FINANCEIRO





CadProd

• Regras tributárias em colaboração com setor 
privado (empresas e fornecedores de Tecnologia) 

• Trata-se de um dos pilares da legislação digital 
inteligente - LDI:

>> sistema autoexecutável de conformidade fiscal

>> fornece conformidade algorítmica

>> baseado em código e dados com validade jurídica 
plena (segurança jurídica), previamente certificado 
pelo Fisco, com efeito vinculante e garantia de 
irretroatividade. 



CadProd

• O cadastro das empresas (de cada empresa) 
seria previamente validado e armazenado no 
ambiente de validação do Fisco
• No momento da emissão, a nota faria referência
ao item do cadastro “pré-validado”, e o 
contribuinte informaria somente os dados 
comerciais (qtdes., valores, etc)
• Solução inovadora a um problema antigo já
diagnosticado, que é a rejeição da nota por
preenchimento incorreto dos dados do produto
(dados fiscais inclusive). 





Projeto Canal Verde



SIMPLIFICAÇÃO CT-
e FRACIONADO

• Objetivo: Adequar o layout do CT-e 
para possibilitar a emissão do pelo 
transportador de forma consolidada, 
por viagem ou por tomador de 
serviço.

Transportador de 
carga fracionada

Operador 
logístico

Usuários da Nota 
Fiscal Fácil



Workshop ENCAT –
Modelo Operacional IBS
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